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REQUERIMENTO Nº 2316,  DE  2000




Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a Direção da Revista “O Hebreu” pelo 20º aniversário dessa publicação, a ser comemorado no dia 6 de agosto, na cidade de São Paulo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência à Diretoria de “O Hebreu”, Sra. Rosa Saposnic Chut, e a toda sua equipe de jornalistas, funcionários e colaboradores, na sede da Empresa Jornalística O Hebreu, na Rua Cunha Gago 158, Bairro de Pinheiros, São Paulo-SP, Telefone 3819-1616.

JUSTIFICATIVA

Ao completar 20 anos de circulação ininterrupta, a Revista “O Hebreu” consolida sua condição de importante veículo de comunicação para divulgar notícias e idéias ligadas à comunidade hebraica não só do Estado de São Paulo como de todo o Brasil.

Nosso país, aberto para todos os povos, é um dos que apresentam maior contingente de descendentes de migrantes dos antigos moradores da terra de David. Muitos desses migrantes aqui chegaram em duas fases tristes da História Universal no século XX: fugindo da opressão comunista e escapando da devastadora perseguição nazista aos judeus na Europa. O Holocausto fica como uma triste lembrança e como uma advertência contra ideologias destruidoras.

No Brasil, os judeus encontraram paz, puderam trabalhar, tiveram filhos, netos, bisnetos, destacaram-se em suas atividades profissionais e contribuíram para a prosperidade do país.

A cidade de São Paulo é, hoje em dia, uma das metrópoles do mundo com maiores comunidades hebraicas ou judias, juntamente com Nova York e Buenos Aires. Nosso Estado, portanto, se orgulha de ter inúmeras personalidades ligadas à história da terra de Israel, entre os quais o intelectual José Mindlin.

Pela Assembléia Legislativa paulista, passaram muitos deputados judeus, aqui homenageados na figura de um parlamentar da atual legislatura, Walter Feldman.

O Governo do Estado tem em seus quadros representantes dessa civilização milenar, entre os quais o secretário de Esportes e Turismo, Marcos Arbaitman.

A Federação do Comércio do Estado de São Paulo é presidida por Abram Szajman, igualmente judeu. No âmbito comercial, temos a família Goldfarb, seguidora do idealismo do saudoso Bernardo Goldfarb, o grande empreendedor que também entrou para o campo esportivo como dirigente ativo do Sport Club Corinthians Paulista. Da família Terpius, temos Jack Terpins, empresário, esportista e líder comunitário de expressão.

Entre artistas, há o comediante Marcos Plonka, o cantor e compositor Juca Chaves, a pintora Sheila Lerner, entre tantos outros.

Vários jornalistas e radialistas de grande peso são também da comunidade judia, como Carlinhos Brikman, Henrique Veltman, Salomão Schwartzman, e Márcia Glogowski.

Há destaque judeus na medicina, na engenharia, na arquitetura, na administração de empresas, na educação. Não poderíamos deixar de lembrar a importância do rabino Henry Sobel, que convive conosco, em São Paulo, há mais de 25 anos e que exerce uma função algo além de religiosa: ele surge como um defensor de direitos humanos, ao lado de líderes de outras religiões. Na verdade, o cristianismo herda boa parte da história do povo de Israel, tendo ensinamentos nas frases de David, Moisés, Abrahão, José, e tantas outras figuras lendárias.

Com base na sua situação de destaque no panorama paulista, a comunidade judia e a religião judaica são responsáveis por inúmeras instituições, como o Hospital Israelita Albert Einstein, o clube social, cultural e esportivo Hebraica, a escola Renascença.

O bairro do Bom Retiro, um dos mais tradicionais da Capital, é caracterizado pela presença dos judeus, que lá fincaram raízes, com residências e com negócios comerciais. Hoje em dia, outro bairro, Higienópolis, recebe grande número de integrantes dessa comunidade.

É com base nesse verdadeiro mundo que “O Hebreu” foi criado, 20 anos atrás, fazendo questão de colocar na capa não o ano do Calendário Gregoriano, mas sim o do Calendário Judeu, pelo qual estamos indo rumo ao ano 5000.

A exemplo de tantas outras publicações de comunidades, a revista “O Hebreu” lutou inicialmente com dificuldades, mas acabou impondo sua credibilidade graças ao idealismo de seu fundador, Eliahu Chut, que mais tarde passou o bastão para a atual diretora, Rosa Saposnic Chut.

Essa revista não se limita a publicar artigos com profundas análises locais, nacionais e internacionais, mas também abre espaço para notícias das comunidades judias de São Paulo, Rio, Curitiba, Porto Alegre, Belém e outras cidades. Não faltam coberturas esportivas para as Macabíadas Mundiais, evento que reúne, a cada quatro anos, atletas judeus de todo o mundo, em Israel.

Nas páginas da publicação, há um incentivo à aprendizagem dos idiomas índiche e hebraico, falando pelos judeus, sendo que o hebraico é a língua oficial do Estado de Israel, oficialmente criado em 1948.

Nos últimos anos, “O Hebreu” modernizou-se graficamente, com sua redação funcionando em instalações apropriadas, no bairro de Pinheiros, mas sem perder a personalidade voltada para integração entre a comunidade judia, os brasileiros natos e as demais comunidades que participam da vida de nosso Estado.

Neste início de agosto, quando a revista festeja seu 20º aniversário, nossa intenção é a de homenagear não somente “O Hebreu” mas todo o povo que vive sob a Estrela de David.

Por isso, peço aos meus nobres pares, todo o apoio para a aprovação deste merecido voto de congratulações.




Sala das Sessões, em 04-08-2000




a) AFANASIO JAZADJI
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